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“É na garganta do povo que habita a luta, 
que por sinal sempre foram sinônimos disso, 
luta. Nenhum direito foi dado, o que os povos 
conquistaram foi e é na ação concreta do 
entendimento da natureza, de entender, que ela 
dentro de sua diversidade, é única, e que a luta 
do povo só têm sentido quando compreende que 
ele é um pedaço dentro dum todo que é a terra.”

Zica Pires Membra do AAQ (Agentes 

Quilombola Santa Rosa dos Pretos ,MA)

“Como podemos pensar o mundo 
a partir de nós se a gente sempre 

se colocando como uma coisa 
superior à natureza!? Eu acho que 

isso é uma reflexão.“

A defesa dos territórios tradicionais é uma 
barreira de defesa contra a morte promovida 
por um desenvolvimento genocida. São as 
comunidades e os povos originários que 
garantem a existência  da vida.

Mulheres latinas organizadas em lutas por toda 
a América Latina,  contra governantes vendidos 
que só enxergam poder e ganância.

E é nessa vivência das conversas de 
rEXISTÊNCIAS e inSURGÊNCIAS que as 
lutas de mulheres bolivianas se encontram com 
mulheres brasileiras a defender o justo.

“Defender um território é 
defender a nossa própria vida”

Rosana é moradora da comunidade tradicional 
do Taim (MA), liderança do território que há 
anos luta pelo reconhecimento por parte do 
governo do Estado das comunidades da auto-
resex Tauá-Mirim junto com Cajueiro.

Comunidades essas aguerridas de luta e 

diários das comunidades desassistida de 
políticas públicas que valorizem o povo 
tradicional da Ilha do Upaon-açu.
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Uma das experiências mais enriquecedoras 
dos territórios na organicidade do povo 
é articular seus processos e formação 
política. Processos de formação que partem 
do micro para o macro, discutindo os 
processos internos, os enfrentamentos, as 
manifestações culturais, os mecanismos de 
defesa de cada território e a valorização das 
diversidades de cada povo que participa dos 
mesmos.

identidade Latina e o seu histórico de povo 
de luta.

“Soy America Latina, 
un pueblo sin piernas, 

pero que camina“

Como bem cita a compa Marxa Chaves: 

“A posição das mulheres tem sido central porque elas têm 
pensado em algo que as nossas irmãs no Brasil também falam, 

agora elas estão cuidando da vida dos mais pequenos, elas 
também são produtoras de mel e são mães de família e elas 
têm muitos filhos e eles também cuidam da comunidade“

Abya Yala despierta!!!!

“Somos sonhos, somos 
jovens, mulheres e 

homens, as guardiãs e os 
guardiões que preservam 
seus patrimônios, somos 

resistentes na luta e 
insurgentes em prol da nossa 

emancipação humana”
Anacleta Pires da Silva, Caixeira do Divino Espírito 
Santo, Pedagoga da Terra e defensora ambiental.
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LUTAR CONTRAS AS
 CORRENTES MODERNAS, JÁ!
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Organizar a luta
Organizar estratégias de rexistência 

e insurgências do nosso povo.
É sobre derrubar as correntes 

e os açoites modernos com 
os quais os senhores de terra

 ainda nos prendem o calcanhar 
que querem caminhar e as 

mãos que querem lutar.

“Já chega de tanto 
sofrer, já chega 
de tanto chorar, 

na luta nós temos 
direito, na lei 

ou na marra nós 
vamos ganhar.”
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